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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 29 capítulos, o volume IV aborda estudos com foco na educação em saúde, 
formação em enfermagem, com publicações relacionadas ao ensino, pesquisa 
e extensão na formação profissional, além da saúde ocupacional, e pesquisas 
epidemiológicas.

Os estudos realizados contribuem para fornecer conhecimento acerca da 
formação profissional em enfermagem desde a graduação e formação técnica como, 
também, no contexto relacionado ao aprimoramento. Além disso, as pesquisas que 
envolvem a saúde ocupacional do profissional de enfermagem são fundamentais 
diante da exposição às cargas exaustivas de trabalho, havendo comprovadamente 
um impacto substancial na sua saúde física e mental. 

As pesquisas epidemiológicas fornecem subsídios para o maior conhecimento 
sobre a realidade nos mais variados contextos de assistência à saúde. Sendo assim, 
são fundamentais para o planejamento, elaboração e implementação de estratégias 
cujo objetivo é a promoção da saúde da população.

Portanto, este volume IV é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro forneça subsídios para aperfeiçoar cada 
vez mais a formação em enfermagem, objetivando fortalecer e estimular as práticas 
educativas desde a atuação assistencial propriamente dita, até a prática dos docentes 
formadores e capacitadores, o que culminará em uma perspectiva cada vez maior de 
excelência no cuidado. Além disso, ressaltamos a importância da atenção à saúde do 
profissional.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A formação acadêmica e profissional 
de enfermeiro requer um ensino de qualidade, 
que confira competência na realização de 
atividades prático-teóricas assistenciais 
e gerenciais (Nascimento, 2007). Nesta 
perspectiva este estudo relata a vivência de 
acadêmicas de enfermagem do sétimo semestre 
em visita técnica a uma Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) de um Hospital filantrópico 
em Cuiabá - MT. Durante a visita foi possível 
conhecer o ambiente hospitalar em sua estrutura 
física, a qualidade dos recursos ofertados na 
unidade, o perfil dos pacientes internados, bem 
como entender o funcionamento do sistema 
de saúde. A partir dessas observações foram 
feitas comparações com a resolução que define 
e regulamenta as unidades de internação de 

pacientes graves. Proporcionando reflexão da 
necessidade de conhecimentos e estrutura, 
visando resolutividade e qualidade da 
assistência prestada.
PALAVRAS-CHAVE: Unidade de terapia 
intensiva, enfermagem, assistência ao paciente.

VISITS THE INTENSIVE THERAPY UNIT 
BY NURSING ACADEMICS: A REPORT OF 

EXPERIENCE

ABSTRACT: The academic and professional 
education of nurses requires quality teaching 
that confers competence in carrying out practical 
and theoretical assistance and management 
activities (Nascimento, 2007). In this perspective, 
this study reports the experience of seventh 
semester nursing students on a technical visit to 
an Intensive Care Unit (ICU) of a philanthropic 
hospital in Cuiabá - MT. During the visit it was 
possible to know the hospital environment in its 
physical structure, the quality of the resources 
offered in the unit, its routine, the profile of 
hospitalized patients, as well as understand the 
functioning of the health system. From these 
observations, comparisons were made with 
the resolution that defines and regulates the 
critical area units of hospitalization of critically 
ill patients. Providing reflection of the need for 
specific knowledge and material resources to 
act in the referred unit, aiming at resolution and 
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quality of care provided.
KEYWORDS: Intensive care unit, nursing, patient care.

1 |  INTRODUÇÃO

A visita técnica proporciona a criação de um elo entre a graduação e o âmbito 
profissional, possibilitando ao graduando uma formação ampla, em que torna possível 
entender o funcionamento concreto da instituição em seu completo funcionamento, 
fazendo com que os alunos relacionem suas vivencias no meio prático para o 
acadêmico a partir da participação ativa dos mesmos (FIORESE, 2011).

A visita técnica na unidade de terapia intensiva, é de grande relevância, visto 
que permite aos acadêmicos de enfermagem uma proximidade com o cenário, 
apresentando a realidade de uma unidade hospitalar complexa que atendem pacientes 
críticos que requerem cuidados intensivos, assim como os problemas encontrados 
nesta unidade e a atuação do enfermeiro bem como suas competências neste.

A UTI foi criada mediante a necessidade de ofertar um suporte maior para 
pacientes em estado crítico, configurando um ambiente destinado único a vigilância 
e monitoramento constante. As UTI fornecem, além da assistência permanente, 
equipamentos dos mais sofisticados, sendo capazes de mensurar todo tipo de 
monitoramento vital, visando a compensação de algum sistema orgânico inoperante 
ou que apresenta algum déficit, e ainda a recuperação de pacientes com o risco 
eminente de morte. O profissional de saúde que ali atua é denominado de intensivista, 
e as equipes são sempre composta de uma equipe multidisciplinar (Zeitoun , 2008). 

Diante disso para o bom funcionamento das UTIs estas devem estar em 
conformidade com as normas regulamentadoras RDC 50 e 7 visando a segurança do 
paciente e a qualidade da assistência prestada. 

Este estudo tem por objetivo demonstrar a experiência da visita técnica em 
unidade de terapia intensiva - UTI pelos acadêmicos de enfermagem do sétimo 
semestre. 

2 |  MÉTODO

Este estudo consiste em um relato de experiência de uma visita técnica realizada 
em um Hospital filantrópico Cuiabá – MT, vivenciada pelas discentes do Curso de 
Graduação em Enfermagem do Centro Universitário de Várzea Grande, no dia 21 de 
novembro de 2016.

A visita técnica foi realizada como um dos requisitos para disciplina de paciente 
crítico, a qual foi estabelecida previamente em plano de ensino, onde utilizamos 
um roteiro com questões norteadoras elaboradas pela professora responsável da 
disciplina.
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O grupo de alunos foram divididos devido a quantidade de pessoas autorizadas 
para entrar na unidade, cada grupo permaneceu cerca de uma hora e meia, fomos 
recepcionados pela enfermeira Responsável Técnica da Unidade (RT) a qual nos 
acompanhou na visita juntamente com a professora responsável pela disciplina . 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A resolução n. 07 do Regime Diferenciado de Contratação – RDC, de 24 de 
fevereiro de 2010 define como unidades de área crítica de internação de pacientes 
graves, aquela que requer atenção especializada de forma continua, com materiais 
específicos e tecnológicos necessários ao diagnostico, monitoramento e terapia 
(MINISTERIO DA SAUDE, 2010).

Com a oportunidade de realizar a visita técnica, obteve-se o conhecimento do 
funcionamento da unidade de terapia intensiva e o papel do enfermeiro neste cenário. 

A Enfermagem é uma ciência que visa à promoção do bem-estar do paciente, 
este por sua vez pode vir no decorrer de sua vida apresentar-se em um estado de 
adoecimento e necessitar de internação em uma unidade de terapia intensiva, em 
que requer cuidados intensivos integral com todas suas especificidades. Cabendo, 
portanto, a equipe assistencial a promoção da segurança desse paciente que se 
encontra exposto a sofrer a algum dano vital (VIANA et al, 2016).

Os cuidados de uma UTI são destinados aos pacientes que requer vigilância 
continua, do qual podem apresentar risco de vida, casos críticos são pré-requisitos 
necessários para que haja a admissão dos mesmos nessas unidades. Mas existem 
aqueles que passaram por cirurgias complexas e estão sob-risco elevado de 
complicações, bem como outras em fase pós-operatória de menor complexidade 
porem que por condições associadas, podem vir a sofrer algum tipo de intercorrência, 
assim esses também são assistidos por essas unidades (RODRIGUES, 2009).

Durante a visita, observou-se a qualidade dos recursos materiais, físicos, gestão 
de pessoas, rotina da unidade, perfil dos pacientes internados. Diante dos achados 
realizou-se o levantamento dos problemas, após os mesmos foram confrontados com 
a resolução n. 07 do Regime Diferenciado de Contratação – RDC, de 24 de fevereiro 
de 2010 define e regulamenta as unidades de área crítica de internação de pacientes 
graves.

A unidade é composta por 11 leitos, dos quais 06 são destinados a pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 03 de convênios particulares, 02 leitos exclusivos de 
plano particular da Cooperativa de Trabalho Médico UNIMED fácil. A UTI oferece uma 
estrutura física pequena, pouco arejada, porém com recursos e materiais disponíveis 
necessários a prestação de assistência qualificada.

Em caso de UTI lotada, mais havendo necessidade de internação, este paciente 
é regulado e transferido para a sala vermelha do Pronto Socorro de Cuiabá até 
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possível vaga para uma UTI.
Passa ainda pelo Núcleo Interno de Regulação (NIR) e pelo Núcleo de Acesso 

e Qualidade Hospitalar (NAQH) antes de ocupar um leito da UTI.
Na admissão é realizado o teste de oximetria, aferição de pressão arterial, cultura 

de vigilância, 02 coletas de swab uma anal e outra nasal, 02 amostras de hemocultura 
feita pelo laboratório (E. A. S), e urocultura.

A UTI Dispõe de uma equipe multiprofissional altamente capacitada do ponto 
de vista técnico-científico, sendo: 06 técnicos de enfermagem, 04 enfermeiros, 01 
fisioterapeuta, 03 médicos, 01 secretário de unidade.

Foi distribuído em subtítulos os achados, para melhor compreensão do assunto, 
sendo: Estrutura física e recursos matérias, Recursos humanos e problemas 
encontrados. 

3.1 Estrutura física e recursos materiais

Todas as UTI devem ter uma área geográfica distinta dentro do hospital, com 
acesso controlado, sem transito para outros departamentos. Sua localização deve ter 
acesso próximo a serviços de emergências, centros cirúrgicos entre outros.

A disposição dos leitos deve proporcionar uma observação continua do paciente, 
uma separação por divisórias laváveis que proporcione uma relativa privacidade ao 
paciente.

A UTI onde foi realizada a visita, oferece uma estrutura física pequena, apertada, 
pouco arejada, porém composta por:

• Pequena sala de espera

• Copa

• Vestuário para funcionário com banheiro

• Repouso para téc. enfermagem e enfermeiros com 04 leitos

• Sala de enfermeira Responsável Técnico

• Área Para Material limpo

• Depósito de Material de Limpeza (DML)

• Sala de gerência e coordenação de enfermagem

• Posto de enfermagem com parcial visualização

• Sala de prescrição medica com repouso medico

O leito 01 é fechado para isolamento de patologias por meio de precaução, com 
pia e banheiro. Os leitos são separados por Box e em cada leito possui os seguintes 
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recursos e materiais, sendo: 

01 carrinho de emergência com desfibrilador e bala de oxigênio;

01 saída de oxigênio

01 saída de ar comprimido

01 saída de ar a vácuo

01 placa de identificação de paciente e risco 

01 aparelho de ventilador mecânico

01 ambú adulto

01 copo umidificador

02 extensões de silicone

01 fraco aspira

01 monitor cardíaco

01 estetoscópio

02 bombas de efusão

Quanto à biossegurança, dispõe de leitos com descarpack, álcool em gel pia, 
segundo a NR 07.  

Sendo composto também por um quadro branco para identificação geral dos 
pacientes, como: nome do paciente, idade, data nascimento, data de internação, 
nome do enfermeiro, número do leito, número do atendimento, convenio e campo 
com cores que assinalam o risco, ao qual consiste em um protocolo interno (ex: 
amarelo: queda, verde: úlcera por pressão).

Conforme a Resolução nº7 no Art. 2º Esta Resolução possui o objetivo de 
estabelecer padrões mínimos para o funcionamento das Unidades de Terapia 
Intensiva, visando à redução de riscos aos pacientes, visitantes, profissionais e meio 
ambientes. 

O ambiente físico ainda possui, próximo ao espaço de repouso um mural de 
escalas onde tem registro de aniversariantes do mês e folgas, sendo requisito mínimo 
para o funcionamento de uma UTI entre outros. 

3.2 Recursos humanos

A UTI dispõe de uma equipe de multiprofissionais qualificados e altamente 
capacitado do ponto de vista técnico-cientifico e comportamental, e hoje é um 
diferencial para esta unidade.

A unidade a qual foi realizada a visita é composta por: 
1. Seis (06) técnicos de enfermagem, sendo 80% dos técnicos de enfermagem 
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com carga horaria de plantão 12/36horas, onde apenas 03 funcionários com carga 
horaria de 06hrs diária de segunda a sábado com uma folga semanal. Atualmente está 
sendo implantado que todos realizem plantão de 12/26horas. Os técnicos assumem 
02 pacientes conforme a resolução na RDC-7, sendo que se houver o 3º paciente o 
técnico que assumir ganha em folga extra de acordo com planejado.

Estes funcionários tem a função de prestar a assistência no cuidado ao paciente 
em estado grave na prevenção e na execução de programas de assistências integral 
a saúde, participando de programas de higiene e segurança do trabalho na execução 
de suas atividades.

2. Quatro (04) Enfermeiros plantonistas 12/36hrs, sendo 02 que atuam no 
período diurno e 02 noturno, 01 por plantão ímpar e par. Composto ainda por 01 
responsável técnico de 08hrs semanais.

Estes profissionais são responsáveis pela equipe desta unidade e do bom 
funcionamento e sincronia da equipe, além de desenvolver atividades de gestão como 
planejamento da assistência de enfermagem, prescrição da assistência, cuidados 
direto ao paciente com risco e todos os cuidados de maiores complexidades.

3. Um (01) Fisioterapeuta plantonista com carga horaria de 12/60hrs, onde cabe 
a este a manutenção das funções vitais de diversos sistemas corporais e trabalho 
com os grupos musculares do paciente para amenizar sequelas por permanência 
muito longa nos leitos da UTI. Estes profissionais também avaliam constantemente 
a eficiência da troca gasosa e estado hídrico, neurológico e nutricional do paciente, 
previne e remove o acumulo de secreções nas vias aéreas e modifica a posição do 
paciente. 

4. E a equipe medica é formada por:

• 01 Medico plantonista, Md. Lúcio

• 01 Médico visitador de segunda a sexta-feira

• 01 Médico responsável técnico realiza visita medica diariamente antes do 
visitador, realiza procedimentos necessários ao paciente, assume plantão 
no caso de falta do plantonista inclusive nos finais de semana e é único que 
faz a traqueostomia.

Esta equipe visa diagnosticar e tratar o paciente com técnicas avançadas 
baseadas em diagnósticos específicos, além de dedicar 24horas a analise de 
exames laboratoriais, radiografias, monitorando, alterando prescrição e efetuando 
procedimentos.

• 01 secretario de unidade

Responsável pela atualização do quadro branco, reposição de matérias, 
encaminhamento de exames ente outras.
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3.3 Problemas levantados

Posto de enfermagem não tem visualização completa do paciente. Sendo que 
o paciente do isolamento e o paciente que fica próximo ao quadro branco, não tem 
uma visualização direta.

Na RDC 50 o posto de enfermagem deve estar instalado de forma a permitir 
observação visual direta ou eletrônica dos leitos através de monitores o qual deverá 
dispor de uma central de monitores.

A iluminação é inadequada e insuficiente, conforme a RDC 50 em uma UTI são 
necessária iluminação na cabeceira do leito, iluminação de vigília nas paredes (50 cm 
do piso) inclusivo banheiro.

Saída de O2 e ar comprimido com um para cada leito na RDC 50 regulamentada 
com dois para cada leito.

4 |  CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES PARA ENFERMAGEM

Com a visita técnica percebeu-se, que além de cuidados de enfermagem aos 
pacientes críticos, o enfermeiro também desempenha o papel de gerenciamento 
técnico nas atividades para o bom funcionamento da unidade, considerando que se 
trata de um setor que requer toda atenção e cuidados, principalmente no que se 
refere a risco de contaminação ou proliferação de infecções cruzadas.

Considerou-se que a visita técnica foi realizada em um curto período de tempo, 
porém de fundamental importância para o nosso processo de aprendizagem, nos 
levando a refletir sobre a necessidade de se ter conhecimentos específicos para 
atuar nesta unidade, visando resolutividade, segurança do paciente e qualidade da 
assistência prestada.

Concluímos reconhecendo a relevância que essa visita técnica nos propiciou 
enquanto acadêmicos e que sem dúvida foi indispensável para o processo de 
aprendizagem durante nossa graduação tanto quanto profissional.
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